
Em terceira convocação, to. encontrava-se presente 
foi conseguido ontem o o advogado João Bem Dias 
quorum'' necessário para a de Moura, delegado regio­ 
eleição da primeira diretoria nal do Ministério do Tra­ 
definitiva do Sindicato dos balho e Previdencta Sociz:I, 
Jornalistas Profissionais no que desejou bons exitos à 
Estado de Mato Grosso. primeira diretoria definitiva 
Era exatamente 2l.Í0 horas da entidade de classe dos 
de ontem quando a comis- jornalistas mato-grossenses. 
são apuradora confirmou os Ainda no período da tarde 
resultados eleitorais e a· vali- quando o "qorum" lc-gal já 
dade do pleito. No momen- estava garantido, a expres- 

siva minoria que desejava a 
exinção da JORNAMAT 
ainda levantou a possibilida• 
de ele se anular os votos 
dos jornalistas colaboradores. 
A noite, mesmo que em fu­ 
turo fosse arguido este recur­ 
so, sem cabimento, alias, ja 
havia "quorum" apenas de 
jornalistas profissionais. En­ 
.cerrada a apuração, confir­ 
mada a eleição, não foi a- 

presentado qualquer recurso 
à comissão apuradora, que. 
proc:lamou os eleitos. Ao to­ 
mar conhecimento do resu]. 
tado, o jornalista Pedro Ro­ 
cha Juca, presidente do Sin­ 
dicato dos Jornalistas Pro­ 
fissionais no Estado de Ma­ 
to Grosso, agradeceu a es­ 
magadora manifestação de 
solariedade dos seus com­ 
panheiros e afirmou que o 
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mcmento é de união e pediu 
que o mesmo entusiasmo do­ 
que lhe fizeram oposição fos­ 
se agora utilizado em bene­ 
ficio da classe, numa comu­ 
nhão de ideias e na confra­ 
ternização que precisa exis­ 
tir entre todos. 
Nota da Roda;o: 

Companheiro JuCÁ. 
para Tribuna da Fronteira 
sua eleição foi [um motivo 
de jubilo, pois estamos cu­ 
tos que voce é o hcmém 
certo para o lugar certo. 
embora uns poucos queiram 
destruir o sonho de muitos: 
Um Sindicato com presiden­ 
te que primará pela deva­ 
ção da Classe Jornalista 
Matogrossense. 

O Doutor Gerval Ber­ 
nardino de Souza, Juiz da 
nossa Comarca. foi removi­ 
do para Aparecida do Ta­ 
buado. 

Deixa uma grande la­ 
cuna na nossa comunidade, 

em face de se tratar de ho­ 
mem equilibrado, dotado 
das mais altas qualidades 
que deve ter um Juiz de 
Direito. como sejam, hones­ 
tidade, bom senso, equili­ 
brio. tranquilidade para as 

Visitando Jardin ... Visite a sua Lam.:honete 

O ponto de encontro da Sociedade Jardinense 

"Se voce quiser um papo sigiloso temos reservado 

com musica suave" 

Jardim Mato Grosso 

decisões judiciais e ainda 
dotado de profundo saber 
jurrdico. ' 

Sua remoção se deve 
ao fato de que durante 
quase seis meses não foi 
providenciada a sua resi­ 
dencia e· a em que vivia foi 
arrematada em leilão. 

Embora ha tão pouco 
tempo em Bela Vista Dr. 
Gerval e sua esposa goza­ 
vam de grande estima e 
admiração no. nosso meio. 

Adeus.' Dr. Gerval. A 
Tribuna da Fronteira dese­ 
ja-lhe mil felicidades ria sua 
nova Comarca. 

Cecília 
Esmerado atendimento ... o ponto de encontro da "EIie" jardinense - sistema 

rodigio - completo sortimento de assados - bebidas nacionais e estrangeiras - anexo 
dormitórios onde você se sente em casa. 

Nos somos integrantes do novo Jardim. 
• 

Perfeição - Educação 

Av. Duque de Caxias, 989 - 
jardim -- ..... 

Um grupo de capitalis­ 
tas reuniram-se, sexta feira 
passada, com a finalidade 
de dotar Bela Vista de 

Classe. 

Fone 01 

Mato Grosso 

Novo Cine:rna na 
nais um cinema. Eirare­ 
mos eni contato com este 
grupo e daremos maiores 
informações, por ora afirma- 

Cidade 
mos: Sairá um novo e mo­ 
derno cinema, o que irà de 
encontro a uma [velha aspi 
ração belavistense. 

Derzi 
rávei c doação de 
Brasilia, 2.1 - "Sobejam os motivos para que tal apro­ 
vaçãc se encaminhe com celeridade, pois se trata de 
oferecer ao nosso Governo o instrumento legal neces~â­ 
rio qde o habiiite a cumprir compromisso internacional 
junto a organízaçõts que merecem o nosso melhor aca­ 
tamento', Com essse argumento, o senador Saldanha 
Derzi (ARENA-MT) fez aprovar, na comissão de Re­ 
lações Exteriores do Senado Pederal. o projeto de lei 
que "autoriza o. Poder Executivo a doar cinco mil sa­ 
cas de café e os estoques governamentais. como contz1- 
buição do Brasil ao Programa Mundial de Alimentos 
(PMA), da Organização das Nações Unida:,; (ONU) e 
da Organização das Nações Unidas para Alimentação 
e Agricultura (FAO). relativa ao período de 1973/1974", 

Em seu parecer, o senador Saldanha Derzi des­ 
tacou, ainda, o fato, expresso na Exposição de Motivos 
do Chanceler Gibson Barbosa, de que e> Programa 
Mundial de Alimentação pretende fornecer. cerca de 22 
milhões de dólares em ajuda alimentar para promover 
o desenvolvimento econômico e social em paises em de­ 
senvolvimento, inclusive o Brasil. Assinalou mesmo que, 
ao mesmo tempo em que faz doação ao PMA. o Bra­ 
sil também vem sendo por ele beneficiado, tanto que. 
recentemente, o Comitê Intergovernamental do citado 
programa dedicou l O milhões e 138 mil dólares para 
o prosseguimento da campanha da merenda escolar no 
Vale <lo São Frzncisco (Prl!-jeto 339} que, por sinal, 
antes já recebera 5 milhões e 320 mil dólares de ajuda 
alimentar. 

Lembrou. também, o senador Saldanha Derzi, ainda 
com base nas informações do Ministro das Relações 
Exteriores, que essa nova ajuda do Progrc ma Mundial 
de Alimentos à campanha de merenda escolar do· Va­ 
le do Sa Francisco se destina a fornecer complemen­ 
tação alimentar a 380 mil escolares brasileiros, núme- 
ro esse que será aumentado para 570 mil até o fim 
dos proximos cinco anos, visto como, a pedido do Bra­ 
sil, o referido Projeto 339 foi prorrogado por mais de 
sessenta meses (1972/1976). 
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Ê. Num bate papo, a cerveja que 
você toma é Imposto que VOCÊ 
paga. Em tóda compra feita, de 
arroz, tecldo, calçado, café, banha, 
etc., . VOCÊ; . pagou Imposto~ • E 
sabe·· por quof Sêbre toda mur·. 

· cadoria comprada; o fornecedor,:• 
· obri~atóriamenle! deverá (BC:?lher . 
o Imposto do_vido, ao • sou valor. 
Isto quer dizer que VOCÊ. indi- 
retamente, PAGOU este lmpos-_ . __ . .... . . ... •-···· 
to. O consumidor, realmente, é_o ,{g 

a; 4e,28 grade pagador. Assim,V9CFe. •. ·##%Si]$3 [f%li$ã 
o Governo construirão escolas, i ·+ &?3jjê k; . 

ir«c" @##ie 
interõsse. ~ ~ ~~9' . ~ 's 
Imposto ·é . obrigação que··: se ir.i . a,-+";j, «ç= ª 
transforma em 'bem comum. %$°l@É. 3 223'#2%3 
evsr d todss...° lo Estale de #lt gse 

.. : -a a • \ • 

'I' .,. __ ,.,....,, 

.. , . 
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·, ·:>·· ,;;- Marly Maxtins e Ten:za 
Dia 23/9/72, teallzou-se Florentino, outrus C inderelas n,o 

a. mais Badalada. Festa do P.no: desabrochar de _s~us 15 ano~J-l 
O Baile das Debutantes organf•. . - Olinda Lino e Maria Alice 
zado pelas Sras. da Casa da Pi.nheiro, mostrando a graça e o 
Amizade. ' ,charme'. das. Cinderelas!!! 

As organizadoras ,d_es_sa Mirna Godoy, desabro- 
magnifica festa, paraben__s, prin• <:bando no Jardim de sonho, n~ 
clpalmente pela. Decoraçao, que Primavera florida das Cínderehl. • 
estava um verdadeiro Sonho de M." Aparecida R. Antunes 
Cinderela!!! -no :-graça''de feus- 15-anos, sen• 

Além da ~ecoração, nota-· do recebida pelo Príncipe de 
va-se a Elegància. e Charme de todas as :•Cinderelas!I! 
todos que prestlgrnram!I! Cladyr Machlnski, pérola 

Sr. Ailtom J. Gon~alv?.s, cultivada de tl!nuncias e • a!e­ 
foi "o apresentador das Cind:re· griasl!! 
las, dando assim a Abertura: Magaly Proença Rocha, 
Tendo como t ma principal: O_ botão•- de rosa, besabrochan~o 
.Princioe e a Cinderela, damos para nova vida!!! 
ir ido ao desfile das Menmas • Carmem Zavala Lino, es­ 
M,ôças, que de agora em diante trela de brilho inte.n~o no Céu 
hJ•eyrcirâo deEinitivam_c-nte a So• azul das e :iuderelasl!I • 
ciedade da Princesa. do Apa. Márcia !-;uely Pedra Gon­ 
Que esta inesquecível ~efa mar.- zales na brejeirice de seus 15 
co do' d~~abrochar de uma vida anos' recebida pelo Principe!I! 
plena de realizações!!! 'Denise Dealtry e }anice 

Carmem Nély Velasquez Andrade, na elegancia caracte­ 
dá inicio ao desfile das Meninas, ristica da Mulher Brasileira!!l . 
tvrnças que 1ntegrarãc, definitiva.- Flávia Urbieta, finaliza O 
mente a Sociedade Belavistensel! 1 desfile das Cmderelas, que de 

Marilda e o-tarieida Lino, agora em diante, assumem res­ 
Cinderelas gêmeas que desfilam ponsabilidades perante esta So.­ 
a beleza da jovem Belavisten~e!!! ciedade 
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Revistas Músicas Bebida·s 

... , .... , .. ~~-.'!O -ponto -de ·encontro, Belavistense'.~- • •••• ••• •• 

Ao Lado do Çinema 

•.· 
4. Onde você é \Ta.cê 

Mato Grosso 

. . , ....... dos".»« · .. 

[p@@@n %jf.fã/f@2 tnote!I LJU: E#ttW tJ. 
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..- de:, Ulisse E:,de/A1reida. 
ENCERRADA A TEMPORADA HIPICA DO 10.° R ...z.3"... .. 

• • ·.,, • •• ·., ·.• ,, •• •< • • • 
1
• ·E· ... •• • ,., :, •• ' ·' . • - • • S6 os bons são Capazes de ·. consti:uir ,. 

Com a presença do .. Gén .. •. co.tbe·· · o erecêr-··o· • premio .: ao. vid:' éahi.pe:ão: !O.º RC; Salto: - • 
Bda. Heitor .,Luiz Gomes. de .. \• Oficial Cavaleiro,Campeão e nu- Oficiais ·11 º • R(} vice campeão· • • ·,. • , • 
Almeida, Cmt aa._4a DG,;,out}:as . ma feliz,concidencia, coybe .ao 10.· BG;., .S.alto:· Sgts, 17 #3; HI _. ir e .,, 
autorl·da.1es militares, o .c. onsul. T_ en. _Percio_ • Vargas da º. asa, vice campeão t 1 º RC· Polo· O • • f u u- !L • ~:\ ~

1
1Íl lH i.·11 t~ 

ã ki ao járásisy é i6is_±sinas4ííéé tis, si! iif6is, sei_iij Ré, é Ül 'lk''Jl [fjf ] à, %}k},}k? 
quatrocentos convidados, encer.- duo. Em:bora pbHe'iic;en't'ê ao i lº campeão 1 O.º RC; Cross Sgts. · _ . .., . . . • • , • .. • . __ .-. ,. :_ .. ~- u. . li w H ú 
rou-se a temporada hiplca do teve: todo o seu aprendizado de 17: RC, campeão e vice cam- ,,, , . Acabà._- de ser_ ·criada a So- Polo . . • • . : 
10.

º RC com a entrega de_ pre• equitação no 10.º RC. onde ser- peao o 10 º RC • • ~ ••• • ··e· d d ·· · Hii .. ,, n 1-, • • 0 
-··, • • ~eali:rndo os. noves cava- 

, _ • • .• . _. _ _ 1e . a e • pica . ..,e avistense · • I • - .,J - • • ·-. • " 

mios aos prímeirus classificados viu durante vinte anos. . . . O 11.º RC, sediado --eni • conta desdéo inicie e,leiross.demonstraram ràça e .co- 
nas diversas pr.oras. , , .• . ·- . :O resultado final foi· o -se- Pontét•Porã :sagrou-se camp~ão :- grànde ,:àume:ro', ae sn].}"? ·rasem, caraterisiicas ecessaras, 

A Tribuna da Fronteira gyinte: Prova_ de..adestramento de todas as provas e o 10° RG do nobre esporte. N;],'_"?? aos ficcinidos deste esporte que 
pci'i:a··?ficiàif Cámp.é:ão:. 1f.ó: RC foi, o vice .. - • · · • · • .. - . . .. - • • Jogo le perderam por poucos pontos pa- 

_________ ..;.,.;._;, ...... _~;... • ,. · ·-• ;·_ . .. . .r.a., o~·Veteran.os do 10.º RC." 
'• 
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O homem é um animal so­ 
cial e a sua vlda em sociedade, 
eva-o quase ;,empre a· ·conflitos 
de indivfduo contra. individuo, 
de grupos contra grupos, i.odivl• 
duo e;ontra o Estado, de grupos 
contra Estado e o proprio Esta­ 
do contra individuos e grupos 
sociais. Para solucionar tais con­ 
flitos é sempre nomeado pelo 
Estaclo um homem de anteceden­ 
tes ilibados, que serenamente, 
com equilíbrio sentencia quem 
está com a razão, isto é julga. 
Para Julgar é necessário antes 
de tudo que êle o faça com· a 
razão, afastando as paixões, que 
não julgue com o coração. A 
decisão é fria, calculada e ba­ 
seada em prlndplos catalocados 
chamados de Leis. Esse homem 
chamado de Juiz, porque nada 
mais é do que o Estado Admi­ 
nistrando Justiça. Quem admi­ 
nistra Justiça é a maior autori­ 
dade de um munidpio. Suas de­ 
cisões, apesar de rudo, ainda 
podem· ser submetidas a outro 
grupo de Juizes, que reunidos 
apreciam as sentenças do· Juiz de 
Oireito, administrador de Justiça 
no municipio • é o Tribunal do 
Estado. 

A região, cujos municípios 
estão sujeitos ao julgamento 
dessa máxima autoridade, cha­ 
ma-se Comarca. Abrange, ás 
vezes, um ou varios Municipos. 

'Belavistens0" o jornal é 

a voz de uma cidade.· Fa­ 

çamos com que Bela Vista 

seja cada vez mais cidade. 

Colaborem com este 

Administrar Just!ça é um dom 
divlno. Os primeiros condenados 
do mundo foram Adão e E:va 
a quem Deus os sentenciou,: 
Adão, ganharás o teu pão com 
o suor do teu rosto "Eva, pari- 

. r:ís os teus filhos com. dor.." 
todos conhecem o Julgamento de 
Salomão, todos conhecem o fa­ 
moso Juiz do "Circ.ulo de Giz,', 
de B:-echt, é a Justiça mostrada 
na Literatura Sagrada e I-foma­ 
na 

Pois bem, para administrar 
• J ustic;a é neccssar10, antes de. 
tudo, que esse Homem não te­ 
nha preocupações financeiras, não 
tenha preocupações com as cou­ 
sas comezinhas da vida para 
com a mente clara e livre cum­ 
pra fielmente o seu dever. 
responsabilidade é tanta para 
esse homem, que a propria Bi­ 
blia Sagrada diz, referindo-se: 
aos homens do munào: "Não 
julgueis para não seres julgadc" 
deixa portanto, que apenas um só 
Homem o faça aos semelhantes. 
Não precisamos fazer mais cita­ 
çóes para mostrar o obvio, isto 
é a responsabilidade e o valor 
que um Juiz representra para 
um município. 

Bela Vista dorme. Bela 
Vista, até hoje não acordou em 
cinquenta anos de Comarca. Até 
a presente data, não deu o de­ 
vido valor á Justiça. Nossos di- 

rlge:ntes pecam pelo descanso. O 
nosso Juiz Dr. Ge::-val, recente­ 
mente transferido, vivia numa 
casa arrenatada em Leilão por 
ap~nas trintf) mil cruzeiros. O 
preço de uma Kombi, pouco mais 
do que custa um caminhão ve­ 
lho que molhaas ruas da nos­ 
sa cidade. Ede pasmar. Não hã 
palavra nevocabulário que possa 
expremir essa falha. 

Mas a ocasião não é para 
lamentos. De nada adiantam pa­ 
lavrorios se a questão continuar 
na mesma. Que se deixe perder 
esse fato no esquecimento e 
nenhuma p.ovidência sej11., toma­ 
da. 

Confessamos tambem a nos­ 
sa culpa, por desconhecermos que 
não existia residenc!a condigna pa 
ra um Magistrado na Comarca. Se 
o soubessemas, daqui partiria o 
nosso apelo aos nossos vereado­ 
res, ao, Sr. Clovis Marcelino de 
Oliveira; Prefeito nomeado de 
Bela Vista e caso a Prefeitura 
não tivesse os meios, recorreria• 
mos ate de chapeus na mão, para 
mendigar de casa em casa, uma 
parcela para a construção de 
uma residência para o Juiz. Po­ 
vo de Bela Vista, o nosso Jor­ 
nal é seu, é a sua vo2 e daqui 
vai o nosso apelo: Façamos Jus­ 
tiça ao proximo Juiz, dotando-o 
de meios materais e apoio para 
que dele tambem recebamos o 
que êle nos pode dar: JUSTIÇA 

Comunica, que 

Recebeu novos sortimentos de Calças - Lee de todos 
os tipos, côres e tamanhos. 

ro:sl 
si 

o m@to: 
E3r Ia l 

Busco na quietude do meu 
quarto, na poeira dos meus livros, 
na musica que corta o espaço, 
na Mente Cosmica qut; transmite 
vida, no sorriso .da criança, na 
Dor do mor, - mor Ilusão, A­ 
mor Real, a v.?rdadeira essencia 
da Vida. O que encontro? En­ 
contro Dor. Dor que ilumina, 
purifica, que nos torna gr2ndio­ 
sos, colocando-nos em ' contato 
com o Ser, e a completação des­ 
se ato, faz-nos Homem. Homem 
que sofre, que busca algo, algo 
esteril. pois quando encontrado 
nada representarà. E duvida a­ 
tros que faz pensar; O Homero 
que pensa é homem ixreal, colo: 
cado fora do Tempo. Ao entrar 
com. o espirita livre, liberto de 
influenci_as para conhecer o pen­ 
samento de Herman Hess, o 
choque foi desesperador. O en; 
contra ha longo tempo espere.do 
revestiu-se de magia, as circuns­ 
tancias em que desenrolou-se es­ 
te: encontro, fez-se· sentir e Pen­ 
sar, com toda a força da· minha 
Mente. • O sofrimento purifica e 

oco se 
aríet 

Consultem-nos sobre qualquer problema do scu moter VW 

Posto IPIRANGA Limitada 
Rua Barão de Ladrio, 7 35 

Telefone 289 
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a medida que o aceitamos, sen­ 
tinos-nos mais . coerente com a 
Dor. Alheia e pedimos dore~, qu<! 
nos farão mais hucanos. A cau­ 
sa do encontro com Hess, foi 
em parte, programada, Minhas 
vibrações pediam o Despertar e 
se nada mais restasse ao sentir 
a V e:rdade e o. Dor, restaria o 
efeito do Encontro: Maturidade 

Percepção. No Toca-Disco; 
Paulinho da Viola, na mesa: 
Rosas; nas mãos "O Lobo da 
Estepe", no coração a Dor, na 
Mente a Força. A Força Cos. 
mica que me ajuda a Ser, Su• 
portando as amarguras dessa 
dimensão. Mas qual o Homem 
que busca a essencia e não so­ 
fre? Não destroi aquilo que mais 
belo existe: a Ilusão. Despertar 
é doloroso, pois deixamos de 
Ser, para atingirmos o ALTO 
DE SER E SENTIR; basta a 
consequencia de Meu Encontro 
por um lado brando puro, por ou­ 
tro lrreel, Mistico, Magico, com o 
Pensamento de • Hess. Leia o 
Lobo da Estepe. 

t 

Samanário Bela Vista 

Auto Pôsto Sº Cristovãô 
Lavagem - Lubrificação 

B O R R.A C H AR IA 
«A Perfeição acima de Tudo» 

Bela Vista Mato Grosso 

Paraguay 

·An un ci e 
para 
vender 

Declan:.ções de Imposto de Renda (Pisica-Juridica) 
Extratos-Distritos-Contratos-Contabilidade em geral. 

General Osorio, 85 Bela Vista - Mt. 

Amigo mais uma vez conto com seu voto 

o m:s 2104 
Para Vereador 

Dr. Fiori Muro:no 

.. 
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FOLHA DE JARDIM 
Fis 

ARNO ORMAY A.F.T.F. 

Ao iniciarmos uma sé- 2-. SISTEMA DE FIS- 
rie de informativos fiscais C:ALIZAÇÃO:· responsavel 
destinados a melhor compre- pela analise, indentificação 
ensão nas relações fisco-con- e apuração das omissões dc-s 
tribuintes, achamos conveni- contribuintes, tendo em vista 
ente esclarecer a estrutura a programação das ativida­ 
da Ministerio da Fazenda. des fiscalizadoras. bem co­ 
no que se refere a Secreta- mo a integração Fisc.o-Con- 
ria da Re:ceita Pederal. tribuinte; 

Da execução de varias 3- SISTEMA DE AR- 
programas de modernização RECADAÇAO: incumbido 
da administração fiscal da elo acompanhamento, avalia­ 
União' resultaram modifica- ção e controle das diver­ 
ções substanciais na estru- sas fases pertinentes aos 
tuca dos orgãos fiscais tribu- recolhimentos dos tributos 

} tarios federais, tendo sido foderais. 
-J~ instituída a SECRETARIA 4- SISTEMA DE IN- 
DA RECEITA FEDERAL FORMAÇÕES ECONO­ 
pelo Decreto n.63.659, de MICO FISCAIS: que tem 
20 de novémbro de 1.968, por incumbencia a coleta, 
como orgão central da ad- elaboração e distribuição de 
ministração fazendária, em dados basicos, essenciais a 
substituição a antiga Dire- implantação de uma politica 

_ção Geral da Fazenda. Na- fiscal tributaria realista. 
cional. Esses sistemas distin- 

Enquanto a extinta D. guem os serviços predomi­ 
G.F;N.. se baseava numa nantemente normativos, ao 
estrutura de departamentos nivel nacional, exercicios pe­ 
estanques e plurifuncionais, lo Secretario da Receita Fe­ 
exercendo cade um deles a- deral e pelas Coordenações 
tividades identicas (tributa- e os serviços predominante­ 
ção; fü:calização, administra- mente oper-acionais, projeta­ 
ção geral), relativamente aos dos nas repartições descen~ 
t~ibutos de sua. competencia, tralizadas: Superintendencias 

•• a nova organização se apoia Delegacias, , Inspetorias, A­ 
nas quatros grandes areas gencias e Postos da Receita 
da Administração Fiscal, es- Federal. No sistema implan­ 
truturadas em forma de sis- tado, os orgãos descentrali- 
temas funcionais: zados adquirem as caracte-. 

1- SITEMA DE TRIBU- risticas de intersetoriedade, 
TAÇAO: que tem. a· seu isto é, promovem a adminis­ 
cargo a interpretação, o es- tração de todos os aspectos,. 
tudo e a atualização dos de todos os tributos· da 
dispositivos legais pertinen- competencia do Ministério 
tes aos tributos de compe- da Fazenda; 
tenda da União; 

Churrascaria Sta. Cecília 
7 

Esmerado atendimento - o ponto de 
rodigio • .. completo sortimento de assados 
dormitórios onde vocé se sente em casa. 

Nos somos integrantes do novo Jardira. 

Perfeição - Educação 

Av. Duque de Caxias, 989 - 

d "El'te" 1·ardinense: - sistema encontro a 1 • .. bebidas nacionais e: estrangeiras - anexo 

Classe 
Fone: 001 

Mato Grosso 
Jardim 

oE Peixoto e Filhos 
Gasolina - Derivados - Lubrificação - Borracheiro 

Esmerado tratamento - Higiene - Rapidez 
Prestatividade integrado no contexto 

evolutivo da região 
anexo lanchonete 

Jardim 

Excepcional o LOTUS 
dançante promovido pela Es­ 
cola Nacional. 

Animado pelo THE 
MINI SOM- quê infelizmen­ 
te esta desfalcado. Sentimos 
a ausencia de Acileu e A­ 
maury. 

Notamos a presença 
de muitos que andava:n su­ 
midos do nosso Club: José 
Carlos Solene; Joãquim. Ni­ 
ze; Péricles Leuza; Saul E­ 
dith. 

Muito românticos vimos: 
Bimar, Sizinha; Roberto, 0- 
nice: Possidio, Neide. 

• notamos a presença 
dos brotos: Jocelen, Tarezi­ 
nha Paim e Meirc. 

Muito animados: Darcy 
(NECA) "Isto broto gosta- 

d .. ms e ver . 
Guia Lopes também 

prestg1anao: Liana, lata, 
os brotinhos Lagunenses sen­ 
sacionais. 

Adir, Miriam, torcendo 
muito e não ganhando nada 
••p ena,, 

Elegantes da;Semana 

Leuza Sá Escobar 

NIze Pinheiros 

Edith Rosa 

Sta. Jocelen 

Senhores 
assinantes 
Pedimos que procurem 

seu Jornal todos os sábado, 
domingos e segunda .. feira 

Mato Grosso! em nossa Redação, caso não 
o tenham recebido em sua 

residência. 

Uma sugestiva expres-­ 

sao de renovação para 

vereador 

Afonso Dilon Nunes 

Leite ~ n.02..1O6, 

Pedimos que entreguem 

as matérias em nossa reda­ 
ção. Até 2.a Feira. 

i 
1 ,, 
'L 

FOTOGRAFIA (MA FE) 
MODBRN A ASSOCIAÇÃO 

DE: ÁUREO MACHADO . 
Ampliações - Batizados - Casamentos - Cópias - Fotocópias 

Monoculos R~velaçoes - Reproduçoes, fotos para cliches etc 1 
"Uma firma dinamica à serviço de um povo progressista", 

Av. Duque de Caxias. 
Jardim Mato Grosso Jardim 

BELA VISTENSE· O probl d .. 
resolvido. N6, , ""e,, mobiliar sua casa está 

o. mos os ove· V A F O PI E is • oce az • • _ ano - letro - Domésti 
colha Acato - Revendedores eik $ geral 

Gh 1 · os amoso<: mo·ve· 
. elmam e Cymo - Congelador "> 21s 

V.aquis de costura Eígn UI, ,, ramatic - eladeirà.s 
Visite-nos 

Móveis Delba Decorações 
Mato Grosso 
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FOLHA DE 
. Bastante desanimada a Muito movimentado es­ 
brincadeira dançante premo- tâ a Lanc:honete do Felicia­ 
vida pelos alunos do giná- 
sio, sábado p.p., mas é sem- no, instalada ·anéxo ao Põs .. 
pre assim, quando não fa-. . . 
em ada e ] ' to Nac10nal, parabens Feli- .. n ... r c amam e quan- 
do fazem não prestigiam. dano, continue assim, 

JARDIM 
Parabéns as Normalis• 

tas pela grande promoção 

de domingo, temos certeza 

que deu bôa renda. 

Pesamentos: - 
O sábio avalia o igno­ 

rante, porque já foi ignoran­ 
te; mas o ignorante não po­ 
de avaliar o _sábio, po_rque: 
nunca • foi sabio. • • 

Educai as crianças, e 

não sera preciso punir os 
homens. 

S€de amigo da vérdade 
até ao martírio; não aposto- 
los até à- intolerância. _ _ 

Evita discutir com teus 
amigos por pequenas faltas, 

. O· menino que tiraniza 
os animais, tiranizará sua fa .. 
milia e sua pátria. 

Não te cases com mu­ 
lher rica, porque teus filhos 
seriam inimigos natos do 
trabalho.· • 

Alguns homens tem sus- 

li li li li 

O. conjunto The Miny 
Son incompleto não deu a­ 
quêle verdadeiro show que 
costuma dar, na brincadeira 
de sâbado, promoção do 
ginásio, esperamos na pro­ 
xima estarem tôdos os ele­ 
mentos. 

pirado porque lhes roubam 
as suas mulheres: a maior 
parte, porque não . houve 
ninguem que as raptasse. 

Os homens só desejam 
livrar-se da morte; mas não 
sabem livrar-se da vida. 

Jamais procure quem 

OE MONTEIRO SA 
Viajante amigo, se você precisa daquele algo mais que 
não encontra nos outros postos. você encontrará no 

. POSTO SHELL DE JARDIM. 

Cas_a Pinguim 
Confecções finas - Artigos da Tip-Top de Millus .. Córi 

• Valisiéri - Artigos finos p/ presentes - nexo: Livraria e 
Papelaria com vendas de Livros didáticos. 

Atendimento perfeito - Classe Higiene onde voc é 
atendido pela proprietária. 
"O seu lar em Jardim" 

Hospode-se na Pensiio Progresso o sinta-se em casa. 
Av. Duque de Caxias, 639 - Fone 003 

Jardim Mato Grosso 

fervi;o le llIo Faiants "RETESEIS" 
I E: Viuva ESTÁCIO CUNHA 

COMU1\ICAÇÃÔ - TOTAL 

Estamos confiantes no 
time de futebol de salão do 
Contador. nossos votos é 
que êsse time conquiste o 1,'; 
lugar no Campeonzto que: se 
realizará em· breve._ 

Até a proxima 
Propol 

revelou o teu segrêdo. Re­ 
preende o teu coração, de­ 
masiadamente pequeno para 
contê-lo. 

O mais forte é aqúêle 
que sabe dominar-se na ho­ 
ra da cólera. 

PROPOL 

Parii@e do e­ 
sevolyimeno 

1 

-. . 

deste Me o Brasil 
a.mie para Ven- 

, .. · 

dei mais 
Duque de Caxias, 403 Jardim Mato Grosso Duque de Caxias, 23 Jardim - - Mato Grosso 

BAZAR MARILENE 
O ponto "C HIC" está no 

E A Z A I A I ILI N E 

nós temos o que se usa hoje. 

Av. Duque de Caxias - 
Jardim 

s/n. 
Mato Gróséo 

MIGUEL G. ROSA 
Móveis e estofados em geral - eletro . domésti- 

- Jardim • 

cos - créditos imediato em até 18 meses . 

-Represenéante da 

U L T A Gá s 

Av. Duque de Caxias, 549 - 
--- a6 GE% 

Mini Escritório Representações 

Jardiin 

do: ACIR CABRAL • 

AGJS:l'iiCIA no lFlüZ.JalJllAL 

Seguros - Representante dos .móveis 

D E L B A - Corretagem 
-- 

Av. Duque de Caxias, li08 

Mato Grosso 

1 
. . . . 

Pereira 
. . . ~ . - .,,, ... . 

«O QUE E BOM DEVE SER REPETIDO» Candidato a Prefeito de Guia Lopes da Laguna MT. 
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J 
Autoriza o Poder Executivo a conceder à Prefei­ 
tura Municipal de Ar.tonio f oâo, na impor_tancía 
de Cr$ 25 000,00, para o fim que especifica 

Artigo 1 ." Pica o Poder Executivo autorizado a 
conceder um auxilio à Prefeitura Municipal de Antonio João 
na importancia de Cr$ 25 000,00 (vinte e cinco mil cru­ 
zeiros), para a construção de prédio para Unidade Sani· 
tária daquele Município. 

Artigo 2.' - As despesas decorrentes da execução do pre 
sente Decreto Legislativo coxrerão à Verba 09 Secretaria 
de Governo e Coordenação Economica 3.09,01.04 Gabi­ 
nde do Se:cret.irio 5.0.0.0 Despesas· e Transferencias Cor­ 
.rentes 5· J .9.0 Diversos, do vigente Orçamento suplemen­ 
tada, se necessário. 

Artigo 3.º . Este Decreto Legislativo entrará em vigor 
na data de: sua publicação, revogadas as disposições em 
contrario. 

SàJas das Sensses, em J 7 de agosto de 1 972. 
Deputado Alexandrino Marques 

" 
" ;;. 
t ,, 

,/ 

se', na 
P Casa de Móveis rosices da etalo Estadual _Cartório df. 0foi@y si.o..toa« 
Alexandrino MafqUeS +.rei@ sofro sisa cara PrGrosso 

Escrituras, contratos, recuras@f_, _";"??f,:; ~s. EIrtcos, Livrara e Papelaria 
mentos de firmas, registro de imóveis, Materiais 1e te" Artigos 

los e documentos de protesto e anexos Progresso, Artigos para prese7 .,,, 
d Esce>lares em Gera • 

Extraímos fotocópia na hora - Autentica as 
fí i t - à Serviço Serviço rápido e e cen e Uma grande: Organizaçao 

de um Grande Povo 

Justificativa: 
Desndlessário comentar que um posto de saúde exerce uma 

influência muito grande no núcleo populacional beneficiado, qela 
sensação de segurança que enseja aos moradores, no que atine do 
patrimonio mais valioso que temos: a saúde. 

Ora, cm Antonio João, cm maioria, habitam pessoas scm maiores 
recursos, Quando sobrevem a enfermidade, muitos não tem meios 
com que se locomover a grandes distancias à procura de recursos 
médicos para o revigoramento da i:ua saúde comprometida. 

Para minorar a situação atual, a Prefeitura tudo tem feito, 
com apóio em seus parcos recursos orçamentarias, no sentido de 
transportar os doentes mais graves, e sem recursos para outros centro. 

A Fusmat, atendendo apelos da população, vai criar uma U­ 
nidade Sanitária naquele municipio. Falta, no entanto, o prédio a. 
propriado, pequeno, mas funcional, para o atendimentc dos servi­ 
ços. 

A Prefeitura, com parco orçamento, não detem recursos, no 
momento, para aplicar na finalidade. 

Dai nossa propositura, que esperamos tenha acolhida unãni • 
me da Casa eis que. enviada, estamos seguros, será objeto de a­ 
tendimento. 

Autoriza o Poder Executivo a conceder um auxi­ 
lio a Prefeitura Municipal de Antonio João, na im­ 
portancia de Cr$ l 00 000,00, para o fim que men­ 
ciona. 

Artigo J.º Fica o Poder Executivo autorizado a con­ 
ceder um auxilio à Prefeitura Municipal de António João, 
na importância· de Cr$ I 00 000,00 (cem mil cruzeiros), pa­ 
ra aquisição de motor tetmelétrico e execução do serviço 
de extensão da rêde energética na sede do município. 

Artigo 2.' As despesas decorrentes de execução do 
presente Decreto Legislativo correrão a conta do excesso 
de arrecadação que os indices técnicos autorizam prever. 

Artigo 3.º Este Decreto Legislativo entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário, 

Salas da Sessões, em I.º de Setembro de 1972. 
Deputado Ale:xandrino Marques. 

Justificativa: 

1 

A ausência de energia elétrica em quantindade suficiente, é . 
fator de debilitamento ~ensivel para a produção industrial da re­ 
glão, e mesmo. em termos domésticos, para propiciar o comesinho 
confôrto que enseja a fixação do homem no interior. 

Ora a região de Antonio João vem se descontráindo, paula- 
tinamente, merce das suas fertilíssimas terras. . 

A presença de enargia eletrica. em termos condizentes com a 
demanda local, serà fator preponderante para a maior fiXél'ção do 
homem no interior. • 

-~ Confiamos em que nossa propositura seja aprovada pela Ca­ 
;~ sa, pois traduz reivindificação eficaz e oportuna intervenção do 
}, Poder Público, com vistas à solução do assunto sob análice. 
1 
) 
Í. 
t , 

Bela Vista MT. 

------------------ 
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REDAÇÃO E ADMINISTRAC,AO 
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Bala Veta Mato Grosso 

O Jornal nlio se responsabiliza pelos 
conceitos emitidos -em colunas assinada.a 

Escolã Audovisual de Violão 
Regras Eáceis para Determinar a Sequência 

Lógica dos Acordes e Possibilitar ao 

Prír.cipiante Acompanhar Qualquer Música 

Funcionará com mais de J 5 Aluaos 

Não Percam Tempo Procure o 

DE D É 

-------------------~--- 
Escritório Progresso 

de Jairo de Vasconcelos 

CRC '57 
Rua 3 de Outubro Bela Vista 

• 

F acrmos Hoje os 
Precursores tio Amrnh 

. - Não compreedo por que diabo 
dias. pede emprestado o s . f d não t axo:one o 

9"gfone. para que o pede? 
ele tambe,' !e enquanto o saxofone· esta . aqui . nao toca.,. comigo. 

na escola 

voce, todos os 
vizinho. Se voce 

Prof, Quais são as d 
estudantes? uas palavra mais d 

--------:--A-Iu_n_o,.:: __ _:N,:ª:- º::_:s:_:e!il~---· U!a a pelos 
Prof; • Acertou!!l 
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= JARDIM AUTO PEÇAS 
( Monteiro E Oliveira ) 

Atendimento perfeito - honestidatle uma 
organização de Jardim à serviço da região ... 

Conhecimento técnico em função do bem servir. 
JARDIM MATO GROSSO 

Posto Essa 
de Alcides F. Paim 

Gasolina Derivados-atendimento 
rápido - lavagem-lubrificação 

- Borracheiro ,, - BREVE COM NOVAS INSTALAÇÕES 

Jardim 
Av. Duque de Cxis 5I5 - 05 

Mato Grosso 

rrnRO GUllHERME 
tl.dvogado 

Av. Duque de Caxias, 561 

Gato Grosso 

Foto «TI0L6R» 
Fotos para documentos • Fotocópias 

~ Reportagens - Fábrica de quadros • 

Plastifica-se documentos 

Rua José Bonifácio 631 Bela Vista 

M oca mbo 
O local onde os amigos encontram para aquele papo. 

Quer conhecor Jardim? 

Conheça o Mocambo Bar. 
Av. Duque de Caxias. 425 

Jardim 

Bar 

Mato Grosso 

TORNE-SE· MILIOHARIO 
"Eu sou a Sorte" 

Loterias: E&tadual é Federal 
«Jardim Loteria 13 Pontos» 

Rua Mal. Rondo, 513 Jardim - Mt. 

Oswrxlio 
"Creio em Jardim. 

desenvolvimento, ·faço 
de ser/r - 

êle 
Servir o 
necessita: 

@ 

Grubert 
Acredito no seu 

' e a política um ato 
povo naquilo que 
Progresso 

MERCEARIA. CALIFORNIA 
Secos e Molhados em Geral 

Verduras - fü:1.mboniére - Latarias 

PROTÉTICO - DENTARIO 
Dentaduras • Ponte Móveis e Fixa.s nosso lema é: a 

experiência aliada ao fator imediato de servir. 
Rua Hernani de Gusmão, 270 

Jardim Mato Grosso 

»fios n 
Brasilia (Do corespon­ 

dente:) A criação de novas 
reservas indiginas, em Ma- 
to Grosso. não melhorou a 
situação dos Xavantes, se­ 
gundo iuformam sertanistas 
que se indentificaram, teme- 
rosos de represalias da FU­ 
N AI, Segundo eles os in­ 
dios estão saqueaodos muitos 
caminhões e querem tomar 
a Fazenda Lagoa Quadra­ 
da, de propriedade norte-a­ 
mericano, informaram ainda 
que indio:s de São Marcos 

CDUBORE ANUCIANDO NA « T R I B U N A » 
e venda 

1T 

tte 
estão indo a Cuiaba, com­ 
·prar armas e munições com 
o objetivo de se apossarem 
da Fazenda norte-americana 
local rico em caça e segun­ 
do os indios, aquela é o 
berço de sua raça, a região 
onde viviam os seus ante­ 
passados,. Em Areões os 
xavantes estão' tambe:m in­ 
vadindo fazendas e saque­ 
ando caminhões de carga 
onde afirmaram que aqueles 
territorios tambe:m lhes per­ 
tence. 

s e u s 

erra 

produtos 
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- .. é visi 
Ge:rnldo Pinto Sobrinho 

De: um modo geral, o· quisito, era conhecimento da 
estudante que ainda ,não le- matéria a lecionar. 
cionou acha o magistério Atraves dos estudos da 
coisa simples ... Pois não é. História ela Educação da 
Ele tem .::erteza. Já teve. vá- Psicologia da criançà e do 
rios professores, já passou adolecente, principalmente a 
v,irios anos na escola e por- partir do. scculo X X, se 
tanto sabe por sua própria compreendeu que o preparo 
experiencia, que o trabalho do profosrnr deveria envai­ 
do professor é ba.-:;tante fa- ver mais do que o domicilio 
cil. A propósito citare-mos da ma teria.·, Precc:.:pou-se 
U,ll fato pitoresco. Um paí então cm destac.'.!r aspectos 
repreendia o fiho pe-lo seu como; 
insucesso na escola e dizia­ 
-lhe: 

---- 

pát.dna, ts 

~----------- · - - - ~ - 

1 Qualidade de personali­ 
dade e de anti-controle : 

- Mas meu filho, o que 
vocé fica fazendo na escola 
enquanto ssus colegas tra­ 
balham? cruza os braços? 
senta-se quieto? fica distraido 
pensando em outras coisas 
e perdendo tempo? • 
- Não pai, eu não. O se­ 

nhor está enganado. Quem 
toma estas atitudes em • mi• 
.nha classe, é o professor. 

J . E • assim que a maioria j do~ aluaos ··vê ·o professor 
até que começe a meditar 
sobte • funções, e entre em 
contato direto com o magis­ 
tério, mudando sua condição 
de .uluno para professor. E­ 
le descobre ·assim que. a re­ 
alidade é dif.~rente, e que, 
nos dias de boje, m·u1to ;se 

_ espera' do • professor • e ton­ 
sequentemente muda seu 
ponto • de vista. 

Antiçramente, qual.quer 
pessora que · soubess_e-lér e 
escrever e • contar.. estava 
qualificada, para ser profes­ 
sor, portanto o unico ra- 

2 Compreenção da nature­ 
za do aluno e de seu desen­ 
volvimento: 
3 Sensibilidade cultural: 

. ' 
4 Habilidade para apren­ 

tjer e pará transmitir ·prin­ 
cipios psicológicos no ensino; 
5 ~Dom.inio da materiá e 

habilidade para E:nsinar,· 
Com a finalidade de au­ 

xiliar os jovens que desejam 
ingressar • no· magistrado. a 
'1NATIONAL ASSOCIA­ 
TION · OF- ·MANOFAC­ 
TURARS" formulou um 
questionatio de auto-avalia­ 
ção,. agrupando as pergun­ 
tas· em "'f 'tópicos: 
I Grande desejo de apren- 

der. ·, • ·· •. :·.. ;:• · ,, ,· · 

2 Grande desejo de ensi- 
nar. • • '·· 

3 Habilidade para convi­ 
ver comi pessoas, principal­ 
mente com crianças é ado'­ 
leceites. '' • 
4B carater. 

? 
·~ 

A pessoa que possui 
e6tas qualidades, certam:nt~, 
terá experiencias saudáveis 
no magistcério, • Mais que 
nunca, os· pais e- a· comunf­ 
dade, de um geral. reconhe­ 
cem a importancia na v.ida 
de una pessoa humano de 
sua infancià e de suas ex­ 
periencias juvenis. 

Na escola a criança 
desenvolve ·atitudes, habili­ 
dades, e conhecimentos que 
a· beneficiarão, não apenas 
quando· chegar· a face adul­ 
ta mas que {acilitam o ajus­ 
tamento na adolecência. 

Como a força de uma 
Nação depende do tipo de 
educação que se dá ao seus 
jovens, a eficiência do pro­ 
fessor é antes de •• mais na­ 
da, uma preocupação social 
para tal eficiência seja uma 
reali_dade. 

Portanto, professor de 
hoje e de amanhã, no Bra­ 
sil inteiro esta se implan­ 
tando. a nova · Reforma da 
Educação Nacional (lei 56 
92/7 I). que ter;n como obje­ 
tivos principais: proporcio­ 
nar educando possibilidades 
de auto-realização, prepara­ 
çao p;ara_ o trab_al.~o e 1pâra 
uma cidadania • atitentica e 
e consciente.'" 

Vamos lutar e levar 
avante nossa,nobre missão 
e por certo nossos alunos. 
colocarão no lugar devido a 
imagem:· do ·professor.· • 

Bela VJsta - fviato (iros10 

Dr. Késio Loureiro Pinheir() 
Advogacio ern. geral 

R . .Antor.io Maria Coelho 1215 - Bela 
Vista 

Dr. Pédro Palmiere 
Advogacia om geral 

R. 15 de Novembro, I70 - Fone 239 .. Bela Vista 

Dr Carlos Solano Nuiiez 
Médico Cirurgião 

R. Coronel Camisão 620 ,. Bela Vista - Mt. __ __:... _ 
Dr. Fiori Murano 

Médico 
R. 15 de Novembro 75 .. Bela Vista 

Ora. Nidia Juliana Alvarez Arce • 
Clinico Odontol6gica 

A tende-se dia e noite • atende até às =1?,00 horas 
A1 lado de la Municipalidad J. Vista - Paraguay 

Dr. Hélio Loureiro 
Cirurgião Dentista 

Clínica - Cirurgia - Prótese • Raio X - hora marcada 
Fone 162 - Bela Vista. • Mt. 
. . :· :"' . 

Dr. Jurandir José de Oliveira 
• ,1.- .• ► ·- 

Oirurgião Dentista 
CIinica Geral - Cirurgia - e Odonto Pediatria 
Rua Dr. l\ri" Coelho da Oliveira s/n. - Jard}m 

Dr. Gevair Ferreira Lima 
Advogado 

Rua Marechal Rondon - 542 - Jardim . - . . -•· 
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Com cm numero de 
cerca' de.' cinquenta aiciona­ 
Jos. de· caçadas· 'e- pescaria, 
foi cm· data·.dé••27 d-ovcor--: 
rente ,:mes, e ano . fundado o 
CLUBE RECREATIVO 
DR CAÇA!· E- - • PESCA. 
BELA VISTENSE deste 
Municipío. em réunião rea­ 
lizada na boate do La Bar­ 
rc-.mca. 

A reunião que revestiu- 
. se de · grande _ animação 

foi presidida pelo· Sr Airton 
J G 

rez? e esp~ramos que a no- 
acob Gonçalves'e foi elei- ve!Diretoria saberã apresen- 
ta a diretoria em carater t d 
provisorio; que se encarne "i'em dias muito- proximos 
gará da elaboração dos F__ V bstatito à .altura-, quan- 

.., do entao será eleita a D·- 
tafuto.s1:e ficou, as~im •·· tons- • 1 

retoria definitiva':~-.que· •• 
tituida: Dr. Pedro José Pal- d ; co­ 
mieri, _Sr, Arno Oimay, j_ "andará os destinos do CHuB. 
irton Jacob Gonçalves,' Gil." todos os espórtisias. 
bero déCakvaíí é )o ""s destes esportes, que 

ainda não""adériraram a 
Pinheiro. Pela primeira' vez ·1L 

B l V 
c_u e, procurém.' ·p· dê.,'· ;sr· Jo··._ .. 

em e a ista será organi- p 
d l b smo inheiro. para inteirar- za o um e u e desta natu- -se de suas finalida.:les. • 

Mais ?e±bocas 
• ... • • ., ... - ••• 1 - ; , .: ~.~. 

Bela 
e r .·.. • , 

n_ara 
~·- .• , • .Y 
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